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AssociaAssociaçção Humanitão Humanitáária dos ria dos 
Bombeiros VoluntBombeiros Voluntáários de rios de 

Pinhal NovoPinhal Novo



““Os desafios fazemOs desafios fazem--te descobrir coisas sobre te descobrir coisas sobre 
ti prti próópria de que nunca te tinhas pria de que nunca te tinhas 

realmente apercebido. Eles são a gota que realmente apercebido. Eles são a gota que 
faz transbordar o copo, aquilo que te faz faz transbordar o copo, aquilo que te faz 

transgredir a normatransgredir a norma””

C. C. TysonTyson

…… E foi realmente um grande desafio, este ano de E foi realmente um grande desafio, este ano de 
2006, pois permitiu2006, pois permitiu--nos transgredir a norma, nos transgredir a norma, 
ultrapassar algumas tempestades e chegar a ultrapassar algumas tempestades e chegar a 

bom portobom porto……



LINHAS GERAIS LINHAS GERAIS 
DE ACTUADE ACTUAÇÇÃOÃO

EM 2006EM 2006



FORMAFORMAÇÇÃOÃO

�� Ao longo de 2006 foram desenvolvidas actividades no Ao longo de 2006 foram desenvolvidas actividades no 
âmbito da formaâmbito da formaçção, em que procurouão, em que procurou--se privilegiar a se privilegiar a 
importância de desenvolver a capacidade de construir importância de desenvolver a capacidade de construir 
trajecttrajectóórias de aprendizagem individuais, que valorizem rias de aprendizagem individuais, que valorizem 
as aquisias aquisiçções pessoais e da associaões pessoais e da associaçção, de  promover ão, de  promover 
modelos de organizamodelos de organizaçção da formaão da formaçção e de dar maior ão e de dar maior 
expressão expressão àà formaformaçção em contexto de trabalho.ão em contexto de trabalho.

�� Assim, a aposta na qualificaAssim, a aposta na qualificaçção dos nossos bombeiros e ão dos nossos bombeiros e 
funcionfuncionáários constituiu uma condirios constituiu uma condiçção para afirmaão para afirmaçção de ão de 
uma estratuma estratéégia sustentgia sustentáável de crescimento econvel de crescimento econóómico e mico e 
que que éé uma prioridade claramente assumida para 2007.uma prioridade claramente assumida para 2007.



�� As formaAs formaçções desenvolvidas no ões desenvolvidas no âmbito âmbito 
operacionaloperacional foram:foram:

�� Curso de Salvamento e Curso de Salvamento e DesencarceramentoDesencarceramento
�� Tripulante de Ambulâncias de TransporteTripulante de Ambulâncias de Transporte
�� Curso de Operador de CentralCurso de Operador de Central
�� Curso de ConduCurso de Conduçção Todoão Todo--oo--terrenoterreno
�� Tripulante de Ambulâncias de SocorroTripulante de Ambulâncias de Socorro
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�� Elementos do corpo de bombeiros frequentaram Elementos do corpo de bombeiros frequentaram 
ao longo de 2006 diversas ao longo de 2006 diversas acacçções de ões de 
formaformaççãoão. . ÉÉ de destacar, as seguintes:de destacar, as seguintes:

�� AcAcçção de formaão de formaçção ão ““MatMatéérias Perigosasrias Perigosas””

�� AcAcçção de formaão de formaçção ão ““Gripe das AvesGripe das Aves

�� AcAcçção de formaão de formaçção ão ““Marcha de UrgênciaMarcha de Urgência””

�� 11ºº Encontro da Mulher BombeiraEncontro da Mulher Bombeira

�� Jornadas TJornadas Téécnicas de Proteccnicas de Protecçção e Socorroão e Socorro



�� Em relaEm relaçção ão ààs formas formaçções desenvolvidas no ões desenvolvidas no 
âmbito social foram:âmbito social foram:

�� Curso de Ensino Recorrente Curso de Ensino Recorrente –– 22ººCiclo do Ensino BCiclo do Ensino Báásico sico –– 55ºº
e 6e 6ºº Ano, resultante de protocolo com o Agrupamento de Ano, resultante de protocolo com o Agrupamento de 
Escolas JosEscolas Joséé Maria dos Santos de Pinhal Novo, a OrganizaMaria dos Santos de Pinhal Novo, a Organizaçção ão 
Local de EducaLocal de Educaçção e Formaão e Formaçção de Adultos e a Comissão de ão de Adultos e a Comissão de 
ProtecProtecçção de Crianão de Criançças e Jovens de Palmela. A entrega dos as e Jovens de Palmela. A entrega dos 
diplomas de conclusão do curso decorreu durante a sessão diplomas de conclusão do curso decorreu durante a sessão 
solene do dia 1 de Julho de 2006.solene do dia 1 de Julho de 2006.

�� Processo de Reconhecimento, ValidaProcesso de Reconhecimento, Validaçção e Certificaão e Certificaçção de ão de 
Competências que confere certificaCompetências que confere certificaçção de B3 equivalente ao ão de B3 equivalente ao 
33ººCiclo do Ensino BCiclo do Ensino Báásico sico –– 99ººAno em protocolo com a Escola Ano em protocolo com a Escola 
Nacional de Bombeiros. Nacional de Bombeiros. 

�� 11ººCurso de Inglês BCurso de Inglês Báásico dos Bombeiros Voluntsico dos Bombeiros Voluntáários de rios de 
Pinhal Novo, que decorreu no mês de Dezembro de 2006.Pinhal Novo, que decorreu no mês de Dezembro de 2006.



RECONSTRURECONSTRUÇÇÃO DE VIATURASÃO DE VIATURAS

�� Da DAF 2800 cedida pela empresa SOPOL, Da DAF 2800 cedida pela empresa SOPOL, 
pouco restapouco resta…… pois os bombeiros da nossa pois os bombeiros da nossa 
associaassociaçção colocaram mãos ão colocaram mãos àà obra e em obra e em 
conjunto com um investimento de conjunto com um investimento de 41 475,00 41 475,00 €€,,
os bombeiros voluntos bombeiros voluntáários de Pinhal Novo rios de Pinhal Novo 
passaram a dispor de um vepassaram a dispor de um veíículo VTTR, que culo VTTR, que 
representou um reforrepresentou um reforçço significativo da o significativo da 
operacionalidade, no que concerne ao combate operacionalidade, no que concerne ao combate 
a incêndios.a incêndios.



AQUISIAQUISIÇÇÃO DE UM NOVOÃO DE UM NOVO
EQUIPAMENTO TELEFEQUIPAMENTO TELEFÓÓNICONICO

�� Em 2006 foi adquirido um novo Em 2006 foi adquirido um novo 
equipamento telefequipamento telefóónico, que permitiu a nico, que permitiu a 
substituisubstituiçção do equipamento existente na ão do equipamento existente na 
Central TelefCentral Telefóónica e que jnica e que jáá se encontrava se encontrava 
desactualizado, não respondendo desactualizado, não respondendo 
eficazmente eficazmente ààs exigências actuais do s exigências actuais do 
volume de chamadas. O valor deste volume de chamadas. O valor deste 
equipamento foi de equipamento foi de 14 600 14 600 €€..



AQUISIAQUISIÇÇÃO DE FARDAMENTOÃO DE FARDAMENTO

�� Ao longo de 2006 foi adquirido Ao longo de 2006 foi adquirido 
fardamento, no valor de fardamento, no valor de 1 367,76 1 367,76 €€..

�� Esta Esta éé uma das uma das ááreas tambreas tambéém prioritm prioritáárias rias 
para o ano de 2007.para o ano de 2007.



AQUISIAQUISIÇÇÃO DE EQUIPAMENTO DE ÃO DE EQUIPAMENTO DE 
PROTECPROTECÇÇÃO INDIVIDUALÃO INDIVIDUAL

�� Em 2006 foram adquiridos equipamentos Em 2006 foram adquiridos equipamentos 
no valor de no valor de 4 790,38 4 790,38 €€..

�� TambTambéém esta m esta éé uma das uma das ááreas reas 
fundamentais de investimento no ano de fundamentais de investimento no ano de 
2007.2007.



SUBSSUBSÍÍDIOS ATRIBUDIOS ATRIBUÍÍDOS DOS 
ÀÀ ASSOCIAASSOCIAÇÇÃOÃO

�� No quadro seguinte, enunciamos uma listagem dos subsNo quadro seguinte, enunciamos uma listagem dos subsíídios dios 
atribuatribuíídos em 2006:dos em 2006:

Quadro 1Quadro 1
SubsSubsíídios atribudios atribuíídos em 2006dos em 2006

284 567,82284 567,82€€TotalTotal

100100€€MinistMinistéério da Justirio da Justiççaa

598,56598,56€€OutrosOutros

3 971,453 971,45€€Governo Civil de SetGoverno Civil de Setúúbalbal

5 3915 391€€Junta de Freguesia de Pinhal NovoJunta de Freguesia de Pinhal Novo

29 176,5929 176,59€€INEMINEM

143 565143 565€€Câmara Municipal de PalmelaCâmara Municipal de Palmela

101 766,22101 766,22€€ServiServiçço Nacional de Bombeiroso Nacional de Bombeiros



Quadro 2Quadro 2
ComparaComparaçção 2005/2006 dos valores de subsão 2005/2006 dos valores de subsíídios atribudios atribuíídosdos

284 567,82284 567,82€€255 113,03255 113,03€€

2006200620052005

Da análise do quadro 2, verificamos que existiu um acréscimo, no que diz 
respeito à atribuição de subsídios à associação.



MOVIMENTO ASSOCIATIVOMOVIMENTO ASSOCIATIVO

�� No que diz respeito ao movimento associativo No que diz respeito ao movimento associativo 
registado em 2006, registado em 2006, éé de referir o seguinte:de referir o seguinte:

–– SSóócios existentes em 31/12/2006: cios existentes em 31/12/2006: 3 693 s3 693 sóócioscios
–– SSóócios admitidos e readmitidos: cios admitidos e readmitidos: 112 s112 sóócioscios
–– SSóócios demitidos: cios demitidos: 128 s128 sóócioscios

�� Dos Dos ssóócios depostoscios depostos em 2006, entre os em 2006, entre os 
principais motivos são de referir os seguintes:principais motivos são de referir os seguintes:

�� Falecimento Falecimento –– 48 s48 sóócioscios
�� MudanMudançça de residência a de residência –– 26 s26 sóócioscios



REGISTO DE OCORRÊNCIASREGISTO DE OCORRÊNCIAS
�� Tendo como base a recolha directa de dados do registo Tendo como base a recolha directa de dados do registo 

de ocorrências são de salientar o seguinte:de ocorrências são de salientar o seguinte:
Quadro 3Quadro 3

Ocorrências em 2006Ocorrências em 2006

9 2069 206TOTALTOTAL

727727CCóódigos internosdigos internos

119119ActividadesActividades

56375637ServiServiççosos

1111TecnolTecnolóógicos e industriaisgicos e industriais

7070Conflitos legaisConflitos legais

22712271PrPréé--hospitalarhospitalar

8080InfraInfra--estrestr. Vias comuns. Vias comuns

128128Acidente com transportesAcidente com transportes

163163IncêndiosIncêndios

QUANTIDADE DE ALERTASQUANTIDADE DE ALERTASSERVISERVIÇÇOS EFECTUADOSOS EFECTUADOS



ADMISSÕES NO CORPO DE ADMISSÕES NO CORPO DE 
BOMBEIROS EM 2006BOMBEIROS EM 2006

�� As admissões ao corpo de bombeiros em As admissões ao corpo de bombeiros em 
2006 foram as seguintes:2006 foram as seguintes:

�� 1 Bombeiro 31 Bombeiro 3ººClasse (quadro activo)Classe (quadro activo)
�� 1 Cadete (quadro auxiliar)1 Cadete (quadro auxiliar)
�� 4 Motoristas (quadro auxiliar)4 Motoristas (quadro auxiliar)
�� 5 Aspirantes (quadro auxiliar)5 Aspirantes (quadro auxiliar)



CORPOS GERENTES EM 2006CORPOS GERENTES EM 2006
�� ASSEMBLEIA GERAL:ASSEMBLEIA GERAL:

–– Presidente: Manuel Joaquim Fernandes LagartoPresidente: Manuel Joaquim Fernandes Lagarto
–– ViceVice--PresidentePresidente: : AnibalAnibal Guerreiro de SousaGuerreiro de Sousa
–– Primeiro SecretPrimeiro Secretáário: Francisco Pinheiro Pimentelrio: Francisco Pinheiro Pimentel
–– Segundo SecretSegundo Secretáário: Josrio: Joséé Pedro Rosado CarvalhoPedro Rosado Carvalho

�� CONSELHO FISCAL:CONSELHO FISCAL:
–– Presidente: Manuel AmbrPresidente: Manuel Ambróósio Garcia Fradesio Garcia Frade
–– ViceVice--PresidentePresidente: Armando Augusto Dias: Armando Augusto Dias
–– Relator: Marcelino AntRelator: Marcelino Antóónio Carvoeiranio Carvoeira

�� DIRECDIRECÇÇÃO:ÃO:
–– Presidente: Maria Aurora dos Santos Chaveiro SerrãoPresidente: Maria Aurora dos Santos Chaveiro Serrão
–– ViceVice--PresidentePresidente: Paulo Jorge Fortunato Ricardo: Paulo Jorge Fortunato Ricardo
–– Primeiro SecretPrimeiro Secretáário: David Resende Ferreirario: David Resende Ferreira
–– Segundo SecretSegundo Secretáário: Josrio: Joséé Joaquim dos Santos SerrãoJoaquim dos Santos Serrão
–– Tesoureiro: Tesoureiro: GinaGina Maria dos Santos Roldão FerreiraMaria dos Santos Roldão Ferreira
–– Primeiro Vogal: Orlando Miranda PratasPrimeiro Vogal: Orlando Miranda Pratas
–– Segundo Vogal: Francisco JosSegundo Vogal: Francisco Joséé de Oliveira Martade Oliveira Marta


